
CÂMARA MUNICIPAL DO NORDESTE

Prestação de contas

Exercí cio 2015

933501 Custos Diretos a Bens e Serviços 111,44€

93420 Transferências entre administrações 306.076,92 € 6,26%

934201 Custos Diretos a Bens e Serviços 303.091,20 €

9342029 Custos Indiretos a Bens e Serviços 2.985,72 €

93430 Diversas não especificadas 180.298.83 € 3,69%

934301 Custos Diretos a Bens e Serviços 180.298,83 €

Total 1 4.886.892.78 €1 100,00%

Código POCAL 8.2 — Notas ao balanço e à demonstração dos resultados

Código POCAL 8.2.1 — Derrogação do POCAL

As demonstrações financeiras do exercí cio foram preparadas, em todos os seus aspetos materiais, sem

prejuí zo do referido no parágrafo seguinte, em conformidade com as disposições do Plano Oficial de

Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL).

Não obstante o referido, énecessário evidenciar o seguinte aspeto, as receitas dos impostos diretos que

constituem receitas dos municipios, de acordo com o artigo 14° da Lei das Finanças Locais (Lei n°

73/2013, de 3 de setembro), são o Imposto Municipal Sobre Imóveis, o Imposto Único de Circulação e o

Imposto Municipal sobre Transmissões Onerosas. Estas cobranças encontram-se a cargo dos serviços

competentes do Ministério das Finanças, sendo que estes transferem a respetiva receita lí quida dos

encargos de cobrança atéao fim do mês seguinte ao da cobrança.

Face a esta situação e perante a não comunicação periódica dos direitos vencidos e vincendos referentes

áquelas receitas édesconhecida na totalidade a situação patrimonial da autarquia, nomeadamente

reconhecimento da realidade financeira e económica com a consequente derrogação do princí pio da

especialização do exercí cio uma vez que os proveitos são reconhecidos no momento da cobrança e não

no perí odo a que dizem respeito.

Código POCAL 8.2.2 — Comparabilidade

Os valores apresentados no presente exercí cio refletem o décimo terceiro ano da implementação do
POCAL. Deste modo a informação referente ao presente exercí cio éno seu todo comparável com a

informação referente ao exercí cio findo

Código POCAL 8.2.3 — Critérios valorimétricos e contabilí sticos

Imobilizações

Durante o ano de 2001 foi efetuado um inventário dos bens móveis e imóveis do Concelho do Nordeste,

cuja propriedade ou jurisdição pertence ao Municí pio do Nordeste. A totalidade dos bens imóveis
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inventariados foi reportada e registada à data de 1 de Janeiro de com exceção d;s a’: uisiçôes

ocorridas nos exercí cios findos e corrente, que estão registadas à data de construção ou aquisição.

Investimentos Financeiros

Estão registados ao custo de aquisição ou produção lí quidos de amortizações. Correspondem a imóveis

arrendados a terceiros, a empresas municipais e a parte do capital de uma sociedade por quotas. Quando

se tratam de ativos do imobilizado obtidos a tí tulo gratuito são registados a valores resultantes da

avaliação ou o valor patrimonial, definido nos termos legais ou, caso não exista disposição aplicável, do

valor resultante da avaliação segundo critérios técnicos que se adequem à natureza desses bens. No

caso de este critério não ser exequí vel, o imobilizado assume o valor zero atéser alvo de uma grande

reparação, assumindo então o valor desta. O ano de aquisição ou construção foi considerado com sendo

o ano 2000 para os bens cuja data de aquisição ou construção fosse inconclusiva, e se encontrassem em

bom estado de uso.

Imobilizações Corpóreas

Estão registadas ao custo de aquisição ou de produção lí quidos de amortizações. Quando se tratam de

ativos do imobilizado obtidos a titulo gratuito são registados a valores resultantes da avaliação ou o valor

patrimonial definido nos termos legais ou, caso não exista disposição aplicável, éconsiderado o valor

resultante da avaliação segundo critérios técnicos que se adequem à natureza desses bens. No caso de

este critério não ser exequí vel, o imobilizado assume o valor zero atéser alvo de uma grande reparação,

assumindo então o valor desta. O ano de aquisição ou construção foi considerado com sendo o ano 2000

para os bens cuja data de aquisição ou construção fosse inconclusiva, e estes se encontrassem em bom

estado de uso.
Imobilizações em Curso

Estão registadas ao custo de aquisição ou produção durante a sua fase de construção e são transferidas

para o imobilizado firme no momento em que entram em funcionamento.

Bens de Domí nio Público

Os bens de domí nio público da responsabilidade da autarquia, são classificados como tal, sempre que a

autarquia seja responsável pela sua administração e controlo, com exceção dos bens do património

histórico artí stico e cultural, que são valorizados, sempre que possí vel, ao custo de aquisição ou produção

lí quidos de amortizações, com base nos mesmos critérios definidos para o Imobilizado Corpóreo e

Investimentos Financeiros.

Amortizações

As amortizações são calculadas segundo o método das quotas constantes, com base nas taxas máximas

de amortizações decorrentes das tabelas da Portaria n.° 671/2000, 17 de Abril. O ano de aquisição ou

construção para os bens móveis, foi considerado como sendo o ano 2000 para os bens cuja data de

aquisição ou construção fosse inconclusiva.

Existências

Estão valorizadas ao custo de aquisição.
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Acréscimos e Diferimentos

Os custos e os proveitos são reconhecidos contabilisticamente à medida que são gerados,

independentemente do momento em são pagos ou recebidos, de acordo com o principio da

especialização dos exercí cios, sem prejuí zo do referido na nota 8.2.1.

Trabalhos para a própria Autarquia

Os trabalhos que a autarquia realiza para si, sob sua administração direta, aplicando meios próprios ou

adquiridos para o efeito e que se destinam ao seu imobilizado ou que sejam de repartir por vários

exercí cios,

Dividas de terceiros e a terceiros

As dividas de e a terceiros são expressas pelas importâncias constantes dos documentos que as titulam.

Disponibilidades

As disponibilidades de caixa e depósitos em instituições financeiras são expressas pelos montantes dos

meios de pagamento e dos saldos de todas as contas de depósito, respetivamente. No caso de ser

aplicável, as disponibilidades em moeda estrangeira são expressas no balanço ao câmbio em vigor na

data a que ele se reporta. As diferenças de câmbio apuradas na data de elaboração do balanço final do

exercí cio são contabilizadas nas contas 685 «Custos e perdas financeiras - Diferenças de câmbio

desfavoráveis» ou 785 «Proveitos e ganhos financeiros - Diferenças de câmbio favoráveis». No caso de

ser aplicável, os tí tulos negociáveis e as outras aplicações de tesouraria são expressos no balanço pelo

seu custo de aquisição (preço de compra acrescido dos gastos de compras). Se o custo de aquisição for

superior ao preço de mercado será este o utilizado.

Fundos Próprios

Os saldos iniciais dos Fundos Próprios — Património, foram registados com base nos valores patrimoniais

inscritos do balanço inicial

Código POCAL. 8.2.4 — Cotações utilizadas na conversão em moeda portuguesa de transações em

moeda estrangeira

A Câmara Municipal do Nordeste não efetuou transações em moeda estrangeira, nem apresenta saldos

em 31 de dezembro de 2015 em moeda estrangeira em que tenha sido efetuada a conversão e

atualização cambial.

Código POCAJ.. 8.2.5 — Resultado Lí quido

O resultado lí quido encontra-se afetado pela situação descrita na nota 8.2.1 — Derrogação do POCAL.

Código POCAL 8.2.6 — Despesas de instalação, investigação e desenvolvimento

Durante o exercí cio corrente não foram efetuadas despesas de instalação nem de investigação e

desenvolvimento.
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